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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado a necessidade de intensificação da promoção de campanhas educativas com foco na prevenção e diminuição do consumo de álcool e outras drogas entre os adolescentes como forma de evitar doenças sexualmente transmissíveis. 

JUSTIFICATIVA

        O consumo de álcool está fazendo com que os nossos adolescentes deixem de se prevenir contra a aids e outras doenças sexualmente transmissíveis. Esta é uma das principais conclusões de uma pesquisa divulgada recentemente pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).

De autoria de Danilo Torcato Ivankovich, aluno do sexto ano do Curso de Medicina, a pesquisa, que teve a orientação dos professores Mauro Fisberg e Élide Helena Medeiros, demonstrou que dos 42% de jovens que mantêm relações sexuais após consumirem bebidas alcoólicas, 13% usam com menos freqüência preservativos. 

Embora esse número pareça pequeno, corresponde a uma parcela significativa em termos de saúde pública, explica Danilo. “São jovens que estão sujeitos a uma gravidez indesejada, aids e doenças sexualmente transmissíveis”, afirma o pesquisador. 

Quando os jovens não estão sob o efeito do álcool, grande parte mostra estar consciente da necessidade da utilização de preservativos. Entre os entrevistados sexualmente ativos, 74% dos garotos afirmaram fazer uso constante de preservativos, enquanto entre as meninas, 57% afirmaram adotar a mesma postura. 

Realizado em duas escolas de São Paulo, uma pública e a outra particular, o estudo envolveu 1.175 adolescentes com idade entre 14 e 19 anos, todos matriculados no Ensino Médio.

O estudo, que faz parte das atividades desenvolvidas pela monitoria do setor de Pediatria da Unifesp, traçou o perfil dos adolescentes que fazem uso do álcool e apontou os fatores relacionados ao risco do consumo tanto na vida sexual como na social.

Os alunos entrevistados foram divididos entre aqueles que nunca consumiram bebidas alcoólicas (17,5%), os que bebem pelo menos uma vez por semana (29,1%) e aqueles que consomem menos de uma vez por semana (53,4%). Em 83% dos casos, os jovens assumiram já ter consumido álcool pelo menos uma vez.

De um modo geral, os jovens começaram a beber aos 12 anos de idade, o que comprovaria o aumento da incidência e a precocidade do consumo, segundo o pesquisador.

Isto posto, sirvo-me da presente indicação para apontar a necessidade de que sejam redobrados os esforços no combate contra o consumo de álcool e outras drogas entre adolescentes e jovens.

Sala das Sessões, em

Deputado Paulo Alexandre Barbosa - PSDB
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